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RESUMO 

 
Este trabalho tem por objetivo compreender como a orientação acadêmica se desdobra na identidade de 

novos pesquisadores e o que isso acarreta à produção do conhecimento. O delineamento metodológico 

se dá pela metaetnografia que através de suas etapas de revisão sistemática gerou três categorias que 

norteiam as discussões deste estudo. O ato de orientar é fundamental para a formação científica de 

pesquisadores/as e para a produção científica de qualidade. Por isso acredito ser relevante investigar 

como a orientação acadêmica tem sido discutida no processo formativo de novos pesquisadores no 

âmbito das pesquisas da graduação e da pós-graduação. Pois essa investigação revela a relação 

orientador-orientando como uma relação humana, dialógica, de trabalho e de formação. Para as 

discussões deste artigo serão apresentadas três categorias de análise: a) identidade; b) novos 

pesquisadores; e, c) genealogia acadêmica. Nelas serão discutidas como a orientação acadêmica tem 

implicado sobre a carreira acadêmica e na identidade dos novos pesquisadores e o que isso impacta nas 

pesquisas desenvolvidas e na produção do conhecimento. 
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Educação. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Percebemos que a relação orientador-orientando tem sido mais discutida nos corredores 

das universidades do que em meio a produção acadêmica. Isso porque esse estudo está pautado 

nos resultados preliminares da pesquisa “Relações dialógicas entre orientadores/as e 

orientandos/as: o processo de ensino-aprendizagem da pesquisa e da docência mediante 

produção do gênero discursivo monografia nos cursos de licenciatura da UFF” (GEPLEA, 

2022)”. Nas primeiras fases da pesquisa, onde realizamos estudos teóricos e entrevistas 

estruturadas e semiestruturadas com estudantes da graduação, percebemos o quão necessário é 

trazer para o espaço científico a discussão dessa relação tão subjetiva, mas que ao mesmo tempo 

tão peculiar para a produção do conhecimento.  

Por esse motivo, acreditamos que este estudo se justifica por buscar compreender como 

a orientação acadêmica tem sido entendida no processo de formação de novos pesquisadores 

que produzem conhecimento e como a relação orientador-orientando é além do que uma relação 

simplesmente acadêmica, mas também uma relação humana, dialógica e de trabalho.  
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O objetivo desse estudo é compreender como a orientação acadêmica se desdobra na 

identidade de novos pesquisadores e o que isso acarreta à produção do conhecimento. E tem 

como questão, refletir sobre “Como a orientação acadêmica implica na formação do 

orientando? 

O referencial teórico que esse estudo se baseia é nos estudos de Sugimoto (2014) com 

o conceito de genealogia acadêmica, traz ainda Sá e De Paula (2017) com o fator afetividade 

na relação orientador-orientando, bem como Oliveira et al (2018) por compreenderem a 

orientação acadêmica como processo de formação de novos pesquisadores. Ademais, 

Bianchetti e Machado (2012) com os estudos sobre os processos de orientação e escrita 

acadêmica e, em termos gerais, nos Estudos do Letramento (STREET, 2014.  

 

METODOLOGIA  

 

A metodologia desse texto foi desenvolvida a partir de uma revisão sistemática 

denominada metaetnografia (Noblit; Hare, 1988). Nesse método os pesquisadores realizam um 

levantamento bibliográfico dentro de 7 etapas orientadoras (FRANCE et al, 2019) para que os 

estudos sejam selecionados com rigor e critérios científicos. A metaetnografia privilegia a 

revisitação de estudos etnográficos, porém ela não se engessa somente nesse tipo de estudo, 

abrangendo estudos em qualquer área do conhecimento.  

Segundo Araujo (2022, p.2) o desafio da metaetnografia é “interpretar e explicar os 

dados através de traduções/interpretações com intuito de preservar a singularidade e a 

comparação”. Ela amplifica os resultados de trabalhos científicos, uma vez que ela interpreta e 

explica os dados através do interpretativismo enriquecendo o discurso humano. 

Para esse estudo foram analisados 22 textos acadêmicos no qual percebemos que eles 

convergiam e divergiam em diferentes conceitos, abordagens e teorias, além disso, neles 

emergiram diferentes temáticas em comum. Dessa forma foi possível gerar as categorias e 

subcategorias interpretativas que surgiram a partir do grupo de significados e sentidos dentro 

do contexto da orientação acadêmica nos textos elencados para este estudo. 

Na fase de análise eclodiram categorias temáticas que reagrupadas em seus significados 

se resumiram em três categorias macros, sendo elas: acompanhamento, carreira acadêmica e 

subjetividade. Para o recorte deste estudo, vamos nos debruçar nos resultados da categoria: 

carreira acadêmica, que foi delineada em outras três subcategorias: identidade, novos 

pesquisadores e genealogia acadêmica. Para o objetivo desse estudo acreditamos que apresentar 
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as discussões geradas nesse processo de análise vão gerar subsídios para pensar a formação da 

identidade de novos pesquisadores/orientados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir do resultado da análise dos dados desse estudo, encontramos a categoria macro 

“carreira acadêmica”. Ela implica na formação da identidade de novos pesquisadores que geram 

uma herança intelectual que pode ser estudada pela abordagem da genealogia acadêmica. As 

subcategorias geradas foram: identidade, novos pesquisadores e genealogia acadêmica no qual 

revelam, em suas discussões, como a carreira acadêmica de um pesquisador se desdobra e o 

que ela acarreta à produção do conhecimento.   

1. A Identidade do novo pesquisador 

 

Percebi que os estudos elencados (QUEIROZ, 2014; SÁ, 2015; SÁ E DE PAULA, 

2017) se preocupavam com a formação da identidade do orientando ou do novo pesquisador, 

como eles pontuavam. Esses estudos nos direcionam a pensar sobre o “ser orientando” e suas 

implicações na carreira acadêmica.   

A formação da identidade acadêmica de um orientando, na visão de Queiroz (2014), se 

constitui no vínculo emocional estabelecido entre ele e o orientador que se dilata à instituição 

de formação. Como nas palavras de Sá (2015) os desafios didáticos-pedagógicos e dialógicos-

afetivos se constituem através de um processo que demanda tempo, esforço e intensidade 

emocional. Esses processos constroem a identidade acadêmica do orientando, que está 

intrínseco à relação orientador-orientando. 

 Barros e Moreira (2018) elencam em seus estudos algumas características concernentes 

a identidade do orientando: criticidade, ética na pesquisa, autonomia, disposição para ler, reler, 

fazer e refazer o texto. O autor destaca que o equilíbrio dessas funções mantém a harmonia com 

o orientador e diz respeito ao papel do orientando. Como se fossem marcas que pertencem ao 

fato de ser um pesquisador em formação que cumpre os acordos acadêmicos estabelecidos. 

 Nos estudos de Sá e De Paula (2017) há uma afetividade intrínseca ao processo de 

orientar academicamente. Esse afeto, as trocas de informação e o resultado dessa relação tem o 

potencial de produzir conhecimento. O conhecimento produzido está ligado a identidade tanto 
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do orientando quanto do orientador. Ambas as identidades se atravessam, se alteram, se 

transformam nessa potente relação. Acreditamos que em cada experiência de orientar o 

orientador tem sua identidade afetada pela troca com o novo orientando. Enquanto o orientando 

constitui sua identidade que estará em constante dilatação. 

 O “ser orientando” é uma condição identitária momentânea, ela acontece enquanto o 

pesquisador está em formação. Porém é o início do processo de “ser pesquisador” para ter sua 

identidade estabelecida dentro de uma carreira acadêmica. Entendemos que o que constitui a 

identidade de um orientando são os vínculos constituídos nessa trajetória, tanto em aspectos 

emocionais, didáticos, técnicos, teóricos e humanos. Eles deixam marcas identitárias que, como 

pesquisadores, carregamos ao longo da nossa trajetória. 

 

2. Orientandos como Novos Pesquisadores 

 

A formação de novos pesquisadores é uma atribuição do orientador, está posto como 

um pressuposto docente nos programas de pós-graduação. Mesmo assim, desconhecemos 

alguma preparação, curso ou disciplina para que o orientador esteja habilitado na função de 

orientar. Fato esse que torna o ato de orientar e formar novos pesquisadores mais desafiador do 

que a própria demanda que essa relação de trabalho exige. Nesta seção dialogamos com os 

autores Sá e De Paula (2017, 2018), Sá (2015) e Oliveira et al (2018) para entender o porquê 

esse termo “novos pesquisadores” apareceram com frequência entre os estudos aqui elencados. 

O fato de “ser um orientando” implica diretamente em “ser um novo pesquisador”, porém a 

construção disso depende da relação desenvolvida na orientação acadêmica. 

Os autores Sá e De Paula (2017) afirmam que na orientação acadêmica se deve oferecer 

um apoio psicoemocional ao novo pesquisador, pois isso tem sido uma demanda muito 

apontada nessa relação. Eles alegam que os orientadores possuem o desafio de formar 

pesquisadores autônomos, com domínio teórico e capaz de lidar com as interpéries que 

envolvem esse longo processo de fazer pesquisa. Porém, muitas vezes, eles precisam interferir 

no aspecto psicológico para dar o apoio necessário para que eles consigam prosseguir com seus 

trabalhos. Destacando que cada orientação tem suas peculiaridades, pois cada orientando 

carrega sua bagagem emocional e psicológica. Sendo assim, torna-se árduo o processo de 

formação dos novos pesquisadores por englobar complexas esferas do fazer pesquisas. 



 
ISSN: 2358-8829 

 É fato que o orientando se torna um novo pesquisador em formação, pois na interação 

com o pesquisador experiente (orientador) ele já desenvolve a capacidade de criar, compartilhar 

e usar o conhecimento. Além disso, Sá (2015) contribui com a ideia de que nesse processo os 

orientandos desenvolvem a capacidade de sistematizar, integrar e organizar o conhecimento 

tácito tanto do orientador quando das outras pesquisas acessadas e aprendem a valorizar esse 

compartilhamento e traçam esse caminho para novos trabalhos e, futuramente, nos seus 

trabalhos de orientação. 

Diante do exposto, constatamos que a relação orientador-orientando é intersubjetiva, vai 

além da acadêmica, possui profundos afetos, trocas e detalhes que a tornam tão complexa (SÁ; 

DE PAULA, 2018). Assumimos que o diálogo entre orientador e orientando é o alicerce da 

orientação acadêmica, pois entendemos que uma relação dialógica acontece na interação e, 

jamais, de maneira isolada onde só um fala, discursa e estabelece os acordos. O que acontece 

de fato é uma interação entre pares acadêmicos, onde um é o sujeito experiente - em constante 

construção e desconstrução - e o outro um sujeito em formação. Por isso o diálogo fluído, 

respeitável e possível é uma boa base na formação dos novos pesquisadores.  

Para que boas pesquisas sejam feitas, é necessário ter bons pesquisadores. Por esse 

motivo acreditamos ser o motivo dos estudos, aqui elencados, se debruçarem em falar sobre o 

novo pesquisador ao invés de usarem o termo orientando. Pois sempre devemos lembrar que o 

fim da interação entre pesquisador experiente e novo pesquisador é a cooperação do avanço da 

produção do conhecimento científico (BIANCHETTI; MACHADO, 2012). Sendo assim, 

concordamos com Oliveira et al (2018) quando dizem que a orientação acadêmica é responsável 

pela formação e evolução de novos pesquisadores.  

 

3- A Genealogia Acadêmica revela o histórico do orientando e do orientador 

 

O conceito de genealogia acadêmica surgiu nesse trabalho metaetnográfico e saltou aos 

nossos olhos pensar a orientação acadêmica através dessa lente. Nesta seção buscamos 

compreender o sentido dessa abordagem. Para isso trazemos para o diálogo os autores que 

dissertaram sobre genealogia acadêmica, sendo eles: Sugimoto (2014), Oliveira et al (2018), 

Rossi; Damasceno; Mena-Chalco (2018), Dores; Benevenuto; Laender (2017). Esses autores 

esclareceram a relevância da genealogia acadêmica, que evidencia a história, a influência e a 

trajetória das pesquisas e seus pesquisadores no âmbito da ciência. 
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Os estudos sobre a genealogia acadêmica de Oliveira et al (2018) informam que esse 

tipo de abordagem mapeia a propagação do conhecimento e destaca as contribuições dos 

pesquisadores da área. Para Sugimoto (2014) a genealogia acadêmica trata-se da investigação 

da herança intelectual - fruto da relação orientadores-orientandos. Essa interação está na base 

das produções do conhecimento e pode ser mensurada e analisada através do estudo das raízes 

hereditárias, ou seja, investiga-se a árvore genealógica dos pesquisadores.  

Na genealogia acadêmica são desenvolvidas árvores genealógicas que delineiam uma 

linha de antecessores e sucessores que compõem uma linhagem, 

Árvore de GA é uma estrutura em que cada vértice representa um orientador 

acadêmico e as arestas (direcionadas) representam as relações de orientação. 

A estruturação de árvores de genealogia acadêmica, por meio de relações de 

orientação, pode ser de grande utilidade para o registro histórico de grupos 

atuantes em específicas áreas do conhecimento (ROSSI; MENA-CHALCO, 

2014, p. 282). 

  

Os autores citados alegam que a genealogia acadêmica investiga os ascendentes e 

descendentes de um indivíduo acadêmico. Visa identificar diferentes graus e tipos de vínculos 

entre os pesquisadores e, tudo isso, são registros oriundos do ambiente acadêmico e de 

documentos de registros históricos. 

 Notamos nos estudos de Rossi; Damasceno; Mena-Chalco (2018) como se configura a 

abordagem da genealogia acadêmica, conforme trecho a seguir, 

A orientação acadêmica é parte importante das atividades que integram 

um ambiente de pesquisa, de modo a garantir a perpetuação da atuação 

acadêmica. A documentação histórica dessas atividades possibilita a 

criação de métodos para compreender as relações de interação na 

comunidade que constitui o ambiente: os professores orientadores, os 

alunos orientados, as instituições onde se formaram os alunos, as áreas 

mais proeminentes/carentes na formação, dentre outras características 

(p. 209). 

 

 Esse trecho corrobora com o pensamento de Oliveira et al (2018) que entende que a 

abordagem da genealogia acadêmica pode ajudar a influenciar o pensamento científico de 

gerações futuras. Pois além de um orientador trazer toda sua história de vida e acadêmica para 

contribuir com os seus orientandos, com a aplicação dessa abordagem, é possível alcançar e 

compreender o desdobramento de teorias, abordagens, técnicas e linhas teóricas ao longo do 

tempo. Inclusive, apreender estilos de orientação, de escrita, de discurso e de produção 

peculiares a uma linhagem acadêmica. 
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 Dores, Benevenuto, Laender (2017) listam três significativos objetivos dos estudos da 

genealogia acadêmica, sendo eles,  

i) identificar os pesquisadores importantes dentro das áreas e o papel 

que desempenharam na criação e evolução de comunidades científicas 

e, até mesmo, de novas áreas; ii) compreender melhor o surgimento de 

pesquisas em determinadas áreas, o nascimento e a morte de 

comunidades de pesquisa; e, iii) identificar a linhagem acadêmica e o 

papel da formação interdisciplinar sobre a evolução de campos 

específicos de pesquisa (p. 282). 

 

 Como dito no trecho acima, através da genealogia acadêmica é possível identificar e 

mapear o processo evolutivo de áreas do conhecimento. Isso porque investigar a trajetória 

acadêmica de pesquisadores implica diretamente na análise do progresso do desenvolvimento 

das pesquisas que são relevantes no avanço científico. Acreditamos que essas linhas do tempo 

revelam a linha do desenvolvimento científico através da história dos sujeitos que contribuíram 

com essa evolução.  

Identificamos que os estudos da genealogia acadêmica tem caráter quantitativo no que 

diz respeito a investigação da herança intelectual através da orientação acadêmica. O foco deste 

tipo de estudo é mensurar as interações e quantificar insumos para análise do impacto dessas 

relações acadêmicas na produção do conhecimento científico (SUGIMOTO, 2014). 

Concordamos com os estudiosos da área que esse tipo de estudo potencializa a documentação 

histórica, acadêmica e científica, analisa a trajetória dos pesquisadores e ressalta a relevância 

que suas produções impactaram as gerações ao longo dos tempos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Compreendemos que o orientando está em construção da sua identidade de 

pesquisador. Vale informar que um dos papéis do orientador e do campo da pesquisa na pós-

graduação é contribuir para a emancipação das pessoas, incluindo o orientando. Isso porque a 

ética na pesquisa e na atuação profissional e científica está pautada na consolidação da 

cidadania (SEVERINO, 2012). Por isso a relevância em considerar um orientando um novo 

pesquisador, pois mesmo em formação ele trabalha para realizar uma pesquisa autoral e 

autônoma. 
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Nesse texto contribuímos com o entendimento que a orientação acadêmica implica 

diretamente na formação da identidade de novos pesquisadores e que o conceito de genealogia 

acadêmica nos auxilia em entender a base, a linha e a história de pesquisa que o orientando está 

inserido através da investigação das histórias dos pesquisadores e sua árvore genealógica 

acadêmica. Diante disso, compreendemos que a relação entre orientador-orientando e as suas 

produções impactam as pesquisas desenvolvidas e na produção do conhecimento. 
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